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P A R A S S E M I O L O G I A    D O    E V O L U C I Ó L O G O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassemiologia do evoluciólogo é a verificação minuciosa, ao modo de 

exame profundo ou paranamnese circunstanciada da personalidade humana supostamente tida co-

mo sendo evolucióloga, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra Semiologia deriva do idioma Inglês, Semeiology, “estudo 

dos sinais da linguagem; interpretação dos sintomas”, através do idioma Francês, Séméiologie, 

“Sintomatologia; Ciência aplicada ao estudo da vida dos signos no seio da vida social”. Surgiu no 

Século XVIII. O termo evolução provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O segundo elemento de 

composição logo procede do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; sa-

ber; razão”. Surgiu em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção “o que estuda; o que co-

nhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Parassemiologia da evolucióloga. 2.  Paranamnese do evoluciólogo. 

3.  Paranamnese da evolucióloga. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassemiologia do evoluciólogo, parassemiolo-

gia do evoluciólogo adolescente e parassemiologia do evoluciólogo adulto são neologismos téc-

nicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Parassemiologia da conscin vulgar. 2.  Paranamnese da conscin 

vulgar. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a glas-

nost consciencial; o magnum curriculum vitae; o agente paraprofilático full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbacio-

logia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade. 

 

Fatologia: a semiologia conscienciológica; a anamnese conscienciocêntrica; os indícios 

da teática avançada da Evoluciologia; o perfil exemplar do parestadista evolutivo. 

 

Parafatologia: a parassemiologia do evoluciólogo; a parassemiologia da evolucióloga;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o protocolo parassemiológico; a para-

namnese; a observação etológica e paraetológica; a coleta pormenorizada de fatos e parafatos;  

o reconhecimento dos sinais e parassinais conduzindo o raciocínio paradiagnóstico; o para-

diagnóstico diferencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização eficaz; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo 

descrenciológico autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo 

tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo ta-

rístico–expressão didática; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato anterior ratifica 

a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio básico da maxifraternidade; o princípio do maximecanismo multidimensional interassis-

tencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do aparecimento dos evoluciólogos; o predomínio da autovivência 

(99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; a Parassemiotécnica; as técnicas heteroconscienciométricas; o exemplo intrafísico maior 

na técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio 

Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos silenciosos da presença do evolu-

ciólogo nas decisões e deliberações cosmoéticas do grupo evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização. 

Enumerologia: o propulsor da evolução; o sinalizador da evolução; o vetor da evolu-

ção; o desencadeador da evolução; o articulador da evolução; o atrator da evolução; o catalisador 

da evolução. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–per-

cepções extrassensoriais; o binômio hiperacuidade precoce–intelectualidade adolescente;  

o binômio antiemocionalidade-anticonflitividade; o binômio concentração dirigida–atenção peri-

férica. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação Parassemiologia-paradiagnóstico. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

intrafísico-extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos;  
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o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Megafocologia; a Au-

tosseriexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Descrenciologia;  

a Serenologia; a Paracronologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-evo-

luciólogo; o evoluciólogo veterano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a pré-evolucióloga; a evolucióloga veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens verbatiologus; o Homo 

sapiens verbatiologista; o Homo sapiens signator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 
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heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassemiologia do evoluciólogo adolescente = a avaliação consciencio-

metrológica da moça ou do rapaz inversor, supostamente evoluciólogo; parassemiologia do evo-

luciólogo adulto = a avaliação conscienciometrológica da mulher ou do homem, a partir da meia-

idade física, supostamente evoluciólogo. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 48 

condições traforísticas, com predomínio da paraperceptibilidade e em forma de perguntas, perti-

nentes, adequadas e capazes de serem incluídas no teste parassemiológico aplicável ao suposto 

evoluciólogo, homem ou mulher: 

01.  Acessa as Centrais Extrafísicas? 

02.  Alcançou a terceira idade física? 

03.  Apresenta alguma verbação? 

04.  Apresenta autoparaperceptibilidade? 

05.  Apresenta triscagem? 

06.  Conhece algum Serenão ou Serenona? 

07.  Conhece o ciclo multiexistencial pessoal (CMP)? 

08.  Cuida do soma? 

09.  Demonstra nível de autodiscernimento? 

10.  Descobriu alguma transverpon? 

11.  É intermissivista? 

12.  É inversor existencial? 

13.  É poliglota? 

14.  É sanpaku? 

15.  É ser desperto? 

16.  Emprega o princípio da descrença? 

17.  Ensina a Paradireitologia? 

18.  Escolheu qual carreira profissional? 

19.  Exemplifica a policarmalidade? 

20.  Experimentou a cosmoconsciência? 

21.  Fez alguma tatuagem no corpo humano? 

22.  Já alcançou o multicompléxis? 

23.  Já planeja maxiproéxis? 

24.  Monta em cavalo? 

25.  Passou por intermissão lúcida prolongada? 

26.  Pratica a megaeuforização? 

27.  Pratica o arco voltaico craniochacral? 

28.  Prefere dieta frutariana? 

29.  Sobre qual assunto escreveu e publicou? 

30.  Sofreu acidente grave? 

31.  Tem boa avaliação conscienciometrológica? 

32.  Tem cacoete óbvio? 

33.  Tem código pessoal de Cosmoética (CPC)? 

34.  Tem dragona parapsíquica? 

35.  Tem duplista evolutivo(a)? 

36.  Tem força presencial notável? 

37.  Tem hobby? 
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38.  Tem identidade extra? 

39.  Tem macrossoma? 

40.  Tem ofiex pessoal? 

41.  Tem paramicrochip? 

42.  Tem participação política? 

43.  Tem pé-de-meia? 

44.  Tem prole? 

45.  Teve despertamento parapsíquico precoce? 

46.  Vive com autodiscrição sem requintes? 

47.  Vivencia projeções conscientes? 

48.  Voluntaria com a interassistencialidade? 

 

Opções. Tais questionamentos fazem refletir sobre as opções pessoais prioritárias quanto 

à evolução, a especialidade do evoluciólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassemiologia do evoluciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

07.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DA  PARASSEMIOLOGIA  DOS  EVOLUCIÓLO-
GOS  APRESENTA,  DESDE  JÁ,  A  RAZÃO  DE  SER,  TEN- 
DO  EM  VISTA  O  SURGIMENTO,  EM  TEMPO  OPORTUNO, 
DE  TAIS  CONSCIÊNCIAS  EVOLUÍDAS  NESTA  DIMENSÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os estudos preparatórios mais aprofunda-

dos da anamnese intra e extrafísica de algum possível evoluciólogo? Você vê praticidade em tais 

investigações? 


